
 

posição de superiores tranquilos, é o mesmo que falar à
margem de um problema, sem estar dentro dêle.

Com isso, não queremos diminuir o valor da bene-
ficência. Sem ela, nossas mãos se fariam garras de usura
e o egoísmo transformaria a Terra num manicômio.

Desejamos simplesmente afirmar que é mais fácil
chorar com os que choram, que alegrar-se alguém com
os que se alegram; porquanto, ajudar com o pão ou com
a alegria que nos sobram é ato que podemos realizar sem
dificuldade, ao passo que, para regozijar-nos com o te-
gozijo dos outros, sem qualquer ponta de inveja ou des-
peito, é preciso trazermos suficiente amor puro no coração.

O
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SERVIÇO E INVEJA

“...A caridade não é invejosa...” —
PAauLO.

(I Coríntios, 13:4.)

Murros companheiros asseveram a disposição de aju-
dar, em nome da caridade; entretanto, para isso, exigem

os recursos que pertencem aos outros.

Querem amparar os necessitados...

Mas dizem aguardar vencimento igual ao do colega
que lhes tomou a frente na organização de trabalho.

Declatam-se inclinados ao socorro de meninos des-
protegidos...

Alegam, todavia, que apenas assumirão a iniciativa
quando possuírem casa semelhante à do amigo mais prós-
pero.

Afirmam-se desejosos de colaborar na construção da
fé, amando e esclarecendo a quem sofre...

Interpõem, no entanto, a condição de desfrutarem
a autoridade dos irmãos que se encarregam dessa ou
daquela instituição, antes dêles.
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Expõem a intenção de escrever, na difusão da luz
espiritual...

Contudo, sômente entrarão em atividade quando dis-
puserem da competência de quantos já despenderam larga
parte da vida, na estruturação da palavra escrita.

Se aspiras a servir ao bem, não te detenhas na cobiça
expectante, a pedir que a possibilidade dos outros te passe
às mãos.

A caridade não é invejosa.

Façamos a nossa parte.

(O

198 «

94

BENEFICÊNCIA E PACIÊNCIA

“A caridade é paciente e benigna...” —
PauLo.

(1 Coríntios, 13:4.)

BENEFICÊNCIA, sim, para com todos:

Prato dividido.

Veste aos nus.

Remédio aos doentes.

Asilo aos que vagueiam sem teto.

Proteção à criança desamparada.

Auxílio ao ancião em desvalimento.

Socorro às viúvas.

Refúgio aos indigentes.

Consôlo aos tristes.

Esperança aos que choram.

Entretanto, é preciso estender a bondade igualmente
noutros setores:
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